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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi 
sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática e Lógica

 
— Conjuntos Numéricos

O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 
natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos 
ou com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos nu-
méricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais 
comum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escreve-
mos os números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, 
os representamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e 
questões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos 
para contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}
Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:
N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.
Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.
Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.
P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números in-
teiros negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:
Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.
Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.
Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.
Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.
Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e 
o denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denomi-
nador não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são 
subconjuntos dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser 
representados por uma fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no 
conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:
1 https://matematicario.com.br/
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Conhecimentos Gerais

Mato Grosso
Período Colonial 
Os bandeirantes: escravidão indígena e exploração do ouro; 
No início da colonização, na Capitania de São Vicente, os engenhos de açúcar prosperaram. Entretanto, 

esse empreendimento não resistiu perante o polo açucareiro do Nordeste.

Durante o século XVII, o limite territorial entre Portugal e Espanha, estabelecido pelo Tratado de Tordesilhas, 
deixou de fazer sentido. O território português, limitado ao litoral e ao sertão nordestino, foi ampliado graças a 
diversos fatores. 

O bandeirantismo foi o conjunto de ações empreendidas pelos habitantes da Capitania de São Vicente rumo 
ao interior; habitantes da Vila de São Paulo de Piratininga, capital de São Vicente, de onde partiam as expedi-
ções. Essa região era afastada das relações mercantilistas que uniam a Metrópole e a colônia. Os habitantes da 
Capitania de São Vicente foram os responsáveis pela exploração do interior do Brasil e contribuíram de forma 
decisiva para o crescimento territorial do Brasil.

Um tratado de limites, intitulado Tordesilhas, foi firmado dois anos depois do descobrimento da América, em 
1494, pelo qual o mundo americano ficou dividido em duas partes, cabendo a Portugal as terras que se situ-
assem até 360 léguas a Leste das Ilhas de Cabo Verde, e cabendo à Espanha as do lado Oeste desse limite.

Entradas e Bandeiras
Entradas - organizadas pelo governo, tinham financiamento público, geralmente procuravam respeitar os 

limites do Tratado de Tordesilhas e a maioria das expedições realizadas partiam da capital do Brasil na época, 
Salvador, na Bahia ou até mesmo de Pernambuco. Se preocupavam mais com a prospecção do território e de 
metais preciosos.

Bandeiras - expedições particulares e não respeitavam os limites de Tordesilhas, geralmente partiam da Vila 
de São Paulo de Piratininga, na Capitania de São Vicente (hoje São Paulo). Se dedicavam também ao apresa-
mento de índios para escravização.

O bandeirantismo prospector eram realizadas para a busca de metais e pedras preciosas. A busca de ouro 
era uma preocupação constante da Coroa portuguesa. Os governadores da metrópole organizaram diversas 
expedições que foram chamadas de Entradas. Dentre as várias expedições realizadas em busca de ouro, des-
tacam-se as realizadas por Fernão Dias Paes Leme, Borba Gato, Garcia Rodrigues Paes e Bartolomeu Bueno 
da Silva, o Anhanguera. Essas bandeiras penetraram o interior da região central do Brasil (Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso).

Já o bandeirantismo apresador era empreendido para aprisionar (alguns autores usam expressões como 
aprear, apresar ou mesmo cativar) os indígenas. Estes já habitavam ou fugiram das regiões litorâneas domi-
nadas pelos portugueses. Essas bandeiras atacavam as aldeias ou as missões (reduções) jesuítas para es-
cravizar os índios. Os indígenas capturados eram vendidos para as regiões açucareiras, mas eram sobretudo 
empregados nas plantações dos colonos paulistas. As bandeiras iniciaram-se ainda no final do século XVI e 
prosseguiram até meados do século XVII.

As Descidas eram expedições realizadas pelos jesuítas buscando índios para as suas missões ou reduções.

As primeiras incursões no território do Mato Grosso datam de 1525, quando Pedro Aleixo Garcia vai em di-
reção à Bolívia, seguindo as águas dos rios Paraná e Paraguai. Depois, portugueses e espanhóis são atraídos 
à região, devido aos rumores de que haveria muita riqueza naquelas terras, que ainda não estavam exploradas 
devidamente. Também vieram jesuítas espanhóis, que criaram Missões entre os rios Paraná e Paraguai, com o 
objetivo de assegurar os limites de Portugal, já que as terras estavam nos limites da Espanha.
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Conhecimentos Básicos em Informática

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, vimos que uma pasta pode conter outras pas-

tas, arquivos e atalhos.

• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. Estes arquivos podem ser documentos de for-
ma geral (textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determinada pasta ou arquivo propriamente dito.

No caso do Linux temos que criar um lançador que funciona como um atalho, isto é, ele vai chamar o item 
indicado. 

Perceba que usamos um comando para criar um lançador, mas nosso objetivo aqui não é detalhar coman-
dos, então a forma mais rápida de pesquisa de aplicativos, pastas e arquivos é através do botão:

Desta forma já vamos direto ao item desejado

Área de transferência
Perceba que usando a interface gráfica funciona da mesma forma que o Windows. 

A área de transferência é muito importante e funciona em segundo plano. Ela funciona de forma temporária 
guardando vários tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, estamos copiando dados para esta área in-
termediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, estamos colando, isto é, estamos pegando o 
que está gravado na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
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Conhecimentos específicos

Administração pública
É a forma como o Estado governa, ou seja, como executa as suas atividades voltadas para o atendimento 

para o bem estar de seu povo. 

Pode ser conceituado em dois sentidos:

a) sentido formal, orgânico ou subjetivo: o conjunto de órgãos/entidades administrativas e agentes es-
tatais, que estejam no exercício da função administrativa, independentemente do poder a que pertençam, tais 
como Poder Executivo, Judiciário ou Legislativo ou a qualquer outro organismo estatal.

Em outras palavras, a expressão Administração Pública confunde-se com os sujeitos que integram a estru-
tura administrativa do Estado, ou seja, com quem desempenha a função administrativa. Assim, num sentido 
subjetivo, Administração Pública representa o conjunto de órgãos, agentes e entidades que desempenham a 
função administrativa. 

b) sentido material ou objetivo: conjunto das atividades administrativas realizadas pelo Estado, que vai em 
direção à defesa concreta do interesse público. 

Em outras palavras, a Administração Pública confunde-se com a própria função (atividade) administrativa 
desempenhada pelo Estado. O conceito de Administração Pública está relacionado com o objeto da Administra-
ção. Não se preocupa aqui com quem exerce a Administração, mas sim com o que faz a Administração Pública.

A doutrina moderna considera quatro tarefas precípuas da Administração Pública, que são: 

1 - a prestação de serviços públicos, 

2 - o exercício do poder de polícia, 

3 - a regulação das atividades de interesse público e 

4 - o controle da atuação do Estado.

Em linhas gerais, podemos entender a atividade administrativa como sendo aquela voltada para o bem toda 
a coletividade, desenvolvida pelo Estado com a finalidade de privilegiar e administrar a coisa pública e as ne-
cessidades da coletividade. 

Por sua vez, a função administrativa é considerada um múnus público, que configura uma obrigação ou 
dever para o administrador público que não será livre para atuar, já que deve obediência ao direito posto, para 
buscar o interesse coletivo.

Princípios
Os princípios são necessários para nortear o direito, embasando como deve ser. Na Administração Pública 

não é diferente, temos os princípios expressos na constituição que são responsáveis por organizar toda a es-
trutura e além disso mostrar requisitos básicos para uma “boa administração”, não apenas isso, mas também 
gerar uma segurança jurídica aos cidadãos, como por exemplo, no princípio da legalidade, que atribui ao indiví-
duo a obrigação de realizar algo, apenas em virtude da lei, impedindo assim que haja abuso de poder.

No texto da Constituição Federal, temos no seu art. 37, em seu caput, expressamente os princípios consti-
tucionais relacionados com a Administração Pública, ficando com a doutrina, a necessidade de compreender 
quais são as verdadeiras aspirações destes princípios e como eles estão sendo utilizados na prática, sendo 
isso uma dos objetos do presente trabalho.

Com o desenvolvimento do Estado Social, temos que os interesses públicos se sobrepuseram diante todos 
os outros, a conhecida primazia do público, a tendência para a organização social, na qual os anseios da so-
ciedade devem ser atendidos pela Administração Pública, assim, é função desta, realizar ações que tragam 
benefícios para a sociedade.


